PROJETO DE LEI Nº 964, DE 2011

Dá a denominação de Juraci Rovaroto Gonçalves, á passarela  localizada no km 1+100  da Rodovia Senador José Ermírio de Moraes (SP-075), no município de Sorocaba.   

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1°. Passa a denominar-se “Juraci Rovaroto Gonçalves”, a passarela localizada no km 1+100 da Rodovia Senador José Ermírio de Moraes (SP 075), em  Sorocaba.

Artigo 2º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Juraci Rovaroto Gonçalves, natural de Juru-Mirim/SP, nasceu em  10 de maio de 1941, e ainda jovem foi residir em Sorocaba. Descendente de família italiana, foram seus pais Ricardo Rovaroto e Adelina Poleser Rovaroto. Foi a primeira dos nove irmãos recém chegados a cidade a ser admitida em uma das empresas têxteis instaladas em Sorocaba: a Fonseca.

Em Juru-Mirim, já convivia com a responsabilidade de ajudar os pais e irmãos, levando uma vida simples e difícil, em razão da falta de especialização profissional, porém nunca deixou de encarar os desafios com coragem e alegria, sempre disposta a servir, em especial os excluídos. 

Começou a participar e trabalhar em prol da Comunidade na Vila Progresso, ajudando a angariar fundos para a construção da Igreja, cujo terreno havia sido doado aos Frades Franciscanos. Juntamente com seu pai, sua mãe e outros voluntários, conseguiu levantar os recursos que resultaram na construção da Igreja São José Operário.

Era uma pessoa muito carismática e adorava servir ao próximo. Foi catequista, Coordenadora Arquidiocesana da Catequese de Sorocaba por vários anos.

Preocupava-se muito com as crianças, tanto com as quais ela cuidava e passava ensinamentos da doutrina Cristã Católica, quanto as que tinham problemas pessoais e familiares. Cuidava dos que tinham problemas com vícios, saúde, alimentos, roupas e até mesmo as que moravam em barracos e necessitavam de ajuda com material de construção, ou aqueles que simplesmente precisavam de alguém para conversar e desabafar.

Por conhecer alguns médicos da cidade de Sorocaba, devido aos seus problemas de saúde, pedia e conseguia atendimento gratuito para aqueles que não tinham condições. 

Foi casada com Walter Gonçalves e tiveram 7 filhas. Apesar de todo o trabalho doméstico, nunca mediu esforços para ajudar não só as pessoas da comunidade, mas também a Igreja e a PENSO 8, seja no preparo e organização  das festinhas, trabalhando na cozinha ou cuidando das crianças, ou seja, onde precisasse de mão de obra, doação e alegria, ali estava a Juraci.

A família de Juraci morava e trabalhava plantando tomates em um terreno de fronte a Prefeitura Municipal de Sorocaba.

No dia 19 de maio de 1986, em mais uma missão filantrópica Juraci se deslocou até a residência de um casal de idosos para avisá-los que o médico cardiologista não podia atendê-los naquele dia, por estar participando de um Congresso Internacional. 

Quando retornava para sua casa foi atropelada, junto com sua filha de 12 (doze) anos, ao tentar atravessar a Rodovia Senador José Ermírio de Moraes (Castelinho), justamente onde hoje se encontra a passarela que ora se pretende denominar.

Assim, Juraci que era uma pessoa simples, do lar, esposa, mãe dedicada e amorosa que, adotou todos aqueles que necessitavam de mão e ombro amigo, sempre incansável em ajudar, não medindo esforços para ver os outros um pouco mais felizes veio a -  falecer tão drasticamente aos 45 anos de idade. 

Sala das Sessões, em 4-10-2011.
a) Maria Lúcia Amary - PSDB

